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APRESENTAÇÃO

No e-book “Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em 
História”, estão reunidos vinte e sete artigos que dialogam entre questões atualizadas e 
relevantes da pesquisa em história. São quatro grupos divididos por subtemas.

O primeiro grupo, do subtema “História, Educação e Metodologia”, são seis artigos 
que apresentam resultados em torno das instituições educacionais e debates educacionais 
no período imperial brasileiro, o papel da pesquisa (auto)biográfica, uma pesquisa que 
retrata particularidades do Exército brasileiro e propostas entre história e sala de aula.

O grupo dois, “Trabalho, Luta e Identidade”, são seis artigos, dentre eles, uma 
pesquisa que destaca o discurso do imperador japonês aos seus súditos justificando a 
rendição japonesa na segunda guerra mundial. Outros artigos destacam a luta operária e a 
construção de identidades numa interessante intriga historiográfica convidativa ao debate.

O grupo seguinte, “Cinema, Literatura e Arte”, são cinco artigos que trazem pesquisas 
atuais que entrelaçam história, cinema, arte e literatura. Este conjunto de pesquisas 
apontam para a pluralidade de possibilidades da pesquisa em história, vale a pena conferir.

Fecham o e-book, cinco artigos que dialogam sobre “Cidades e Particularidades”, 
trazendo informações das cidades de: Gramado/RS e a origem do turismo; Paraty/RJ de 
1965 a 1920; o calçadão da Gameleira na cidade de Rio Branco/AC e; o cargo do Santo 
Ofício na Bahia.

Navegando pelo índice, com certeza, não menos que um, se não todos os subtemas 
lhe chamarão a atenção.

Aceite o prazer desta leitura!

Willian Douglas Guilherme
Organizador
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RESUMO: O presente trabalho busca realizar um 
levantamento junto à documentação pertencente 
ao conjunto de Habilitações Incompletas do 
Conselho Geral do Tribunal do Santo Ofício 
Português de pessoas residentes na Bahia 
durante o século XVIII, que tentaram habilitar-
se ao cargo de Familiares da Inquisição, mas 
tiveram seus pleitos negados devido a suspeita 
de serem cristãos-novos, pois segundo as 
regras para os pretendentes, somente cristãos-
velhos poderiam atuar como agentes nessa 
Instituição. Foi necessário, para uma melhor 
realização desta pesquisa, dividi-la em duas 
partes: a primeira pretendeu obter uma base 
bibliográfica com dados importantes para uma 
melhor compreensão dos números históricos 
dos habilitandos que se submeteram a petições 
para aquisição das habilitações no Santo Ofício. 
Na segunda parte da investigação, utilizaremos 
fontes inquisitórias (conjuntos documentais 
constituídos majoritariamente por manuscritos) 
que se encontram digitalizadas e disponíveis 
no site do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 

localizado em Lisboa Portugal. Para a inquisição 
portuguesa há um total de 5428 Habilitações 
Incompletas para diferentes cargos do século 
XVI ao XIX e é estes documentos a fonte da 
pesquisa, que ora apresentaremos resultados.
PALAVRAS-CHAVE: Bahia colonial. Cristãos-
novos. Santo Ofício.

THE FAMILY POSITION OF THE HOLY 
OFFICE AND THE INCOMPLETE 

QUALIFICATIONS FOR BAHIA
ABSTRACT: The present work seeks to carry 
out a survey with the documentation belonging 
to the set of Incomplete Qualifications of the 
General Council of the Court of the Portuguese 
Holy Office of people residing in Bahia during the 
18th century, who tried to qualify for the post of 
Family Members of the Inquisition, but had their 
claims denied due to the suspicion of being new 
Christians, because according to the rules for 
suitors, only old Christians could act as agents 
in this institution. It was necessary, for a better 
accomplishment of this research, to divide it 
in two parts: the first one intended to obtain a 
bibliographic base with important data for a better 
comprehension of the historical numbers of the 
qualified ones that had submitted to requests for 
acquisition of the qualifications in the Holy Office. 
In the second part of the investigation, we will use 
inquisitive sources (documentary sets consisting 
mostly of manuscripts) that are digitized and 
available on the website of the National Archives 
of Torre do Tombo, located in Lisbon Portugal. 
For the Portuguese inquisition there are a total 
of 5428 Incomplete Qualifications for different 

http://lattes.cnpq.br/7482098727311553
http://lattes.cnpq.br/7482098727311553


 
Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em História Capítulo 27 285

positions from the 16th to the 19th century and these documents are the source of the 
research, which we will now present results.
KEYWORDS: Colonial Bahia. New Christians. Holy Office.

1 |  INTRODUÇÃO
A Inquisição teve a sua origem na Idade Média sendo institucionalizada em 1252 

através de “uma bula do papa Inocêncio IV [que] completou o processo de institucionalização 
da inquisição como tribunal” (LOPES, 1993, p. 36), tinha por finalidade, segundo a Igreja, 
combater as heresias, para Lopes (1993, p. 23) “tudo o que contrariava o pensamento 
eclesiástico passou a levar esse rótulo”. Durante Idade Moderna ela é restabelecida na 
Espanha (1478), Portugal (1536) e em Roma (1542). 

O Santo Ofício da Inquisição portuguesa atuou por 285 anos e foi extinto 
oficialmente em 1821. A instituição possuía uma complexa estrutura hierárquica que pode 
ser entendida como uma pirâmide. Grosso modo, na base, encontravam-se Familiares, 
Comissários, Notários, Qualificadores; logo acima, os Deputados, Promotores, antes do 
topo encontravam-se os Inquisidores e por fim, no mais alto plano: o Inquisidor Mor. Para 
que uma pessoa fosse habilitada em qualquer um desses cargos era necessário ser clérigo, 
com exceção para o de Familiar, além de ser comprovadamente cristão-velho.

Segundo, Novinsky (1985, p. 27-28) “é este o início de uma política racista que 
procurava justificativas acusando todos os conversos de serem falsos cristãos, mas que 
na verdade nasceu o conflito entre a burguesia cristã-velha e a burguesia cristã-nova, 
sendo portando um fenômeno da cidade burguês”, desta maneira, a inquisição portuguesa 
manteve até 1773 a imposição da limpeza de sangue.  A exigência da “pureza de sangue 
foi, sem sombra de duvidas, mais um elemento que veio corroborar a hegemonia da 
aristocracia, enfatizando sua posição de privilégio” (SOUZA, 2014, p. 54).

Foram os Familiares, juntamente com os integrantes da comissaria, que atuaram 
na América portuguesa, sendo eles olhos e ouvidos da Instituição contra os crimes que 
afrontavam os preceitos da Igreja.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
A presente pesquisa foi resultado de um levantamento junto à documentação 

pertencente ao conjunto de Habilitações Incompletas do Conselho Geral do Tribunal do 
Santo Ofício Português de pessoas residentes na Bahia durante o século XVIII, que tentaram 
habilitar-se ao cargo de Familiares da Inquisição, mas tiveram seus pleitos negados devido 
a suspeita de serem cristãos-novos. Foi necessário, para uma melhor realização desta 
pesquisa, dividi-la em duas partes: a primeira pretendeu obter uma base bibliográfica com 
dados importantes para uma melhor compreensão dos números históricos dos habilitandos 
que submeteram petições para aquisição das habilitações no Santo Ofício.
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Na segunda parte da investigação, foram utilizadas fontes inquisitórias (conjuntos 
documentais constituídos majoritariamente por manuscritos) que se encontram digitalizadas 
e disponíveis no site do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, localizado em Lisboa Portugal. 

O total de habilitações incompleta pertencente ao fundo do Santo Ofício é computado 
em mais de 5.000 documentos, referentes aos séculos XVI ao XIX, para todo o império 
português. A nossa amostragem é composta de uma analise de 32 processos, contudo, 
apenas 25 são para o cargo de Familiar.

Figura 01: Documento pertencente às Habilitações Incompletas

Fonte: ANTT, HSO, CG, Habilitações Incompletas. 

Documento: PT-TT-TSO-CG-A-008-002 425_m0001.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
 José Veigas Torres através de um gráfico demonstra em um de seus trabalhos que 

no século XVIII a procura pelo cargo de Familiar para a Inquisição portuguesa ultrapassou 
a quantidade de pessoas sentenciadas pelo Santo Oficio, algo que não ocorreu em séculos 
anteriores. Ao mesmo tempo em que a quantidade de sentenciados diminuía as petições 
para Familiares aumentaram: enquanto sentenciados no período de 1701-1800 foram 6.206 
pessoas, temos no mesmo período 13.455 petições para o cargo de familiar (gráfico 01).
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Gráfi co 01

Fonte: TORRES, Veigas José. Da repressão religiosa para a promoção social: a inquisição como 
instância legitimadora da promoção social da burguesia mercantil. Revista Critica de Ciências Sociais, 

n° 40, 1994.

As documentações nos mostram que estas pessoas que almejou a carta da familiar 
eram pessoas de posses, comerciantes, fazendeiros, mineradores, taberneiros etc., já 
as classes subalternas não tinham o perfi l para tal cargo, desta maneira, “os pobres, por 
principio eram rejeitados. Conhecemos processos de pessoas, reconhecidas dignas, cuja 
candidatura era rejeitada, explicitamente por se reconhecer a sua carência de fortuna” 
(TORRES, 1994, p. 131). Além destes, temos também os cristãos-novos que por suspeita 
de os serem, tiveram sua habilitação negada.

A grande procura em torno da Familiatura, sobretudo no século XVIII, tem suas 
explicações: uma refere aos privilégios oferecidos aos habilitados; e a outra é que este 
cargo aponta-se como mais uma forma de acessão social, o que possibilitava um prestígio 
por ser comprovadamente cristão-velho, propiciando então uma chance maior de eleger 
para outros cargos públicos naquela sociedade de Antigo Regime.

A uma documentação que demostra os privilégios concedidos para o cargo de 
familiar, estes por direito é autorizados que: os fi lhos e fi lhas e mulher poderiam usar o 
tecido seda, são excluído do pagamento de impostos, não é permitindo a retirada ou posse 
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de um bem sem a autorização do mesmo, que não sejam obrigados ou constrangidos a 
servir ao Santo Oficio sem sua vontade, é permitido á posse de armas em todo território 
português, é autorizados à posse de cavalos etc. 

Temos dois estudos que seus dados complementam-se para o entendimento da 
pesquisa em questão. O primeiro é o de Souza (2011, p. 128) demostra que “na Bahia, 
entre o fim do século XVI e o princípio do XIX, foram nomeados mais de novecentos 
homens para o exercício de funções junto ao tribunal lisboeta”, desta forma, observamos 
mais detalhadamente estas informações abaixo (tabela I): 

Período Comissário Familiares Qualificadores Notário Visitador de 
Nau Total

Século
XVI - 2 - - - 2

Século 
XVII 3 88 1 - 1 93

Século
XVIII 54 685 19 14 - 772

Século
XIX 2 52 2 - 56

Total 59 827 20 16 1 923

Tabela I: Agentes inquisitoriais nomeados para a Bahia – século XVI-XIX

Fonte: SOUZA, Grayce Mayre Bonfim. Movido pela loucura ou pela fé: trajetória de Alexandre 
Henriques. Politeia: História e Sociedade. Vitória da Conquista, v. 11, n. 1, p. 127-145, 2011. 

O outro trabalho é o de Lopes (2018, p. 46) que através de seus estudos “apresenta 
a distribuição das habilitações incompletas por local de moradia no Brasil colonial” (quando 
I):

Partes do Brasil N° de habilitações incompletas
Bahia 277

Minas Gerais 189
Rio de Janeiro 185
Pernambuco 169
São Paulo 45

Pará 21
Goiás 21

Maranhão 16
Paraíba 10
Sergipe 8
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Colônia de Sacramento 6
Espirito Santo 6

Alagoas 6
Piauí 4
Ceará 4

Mato Grosso 4
Rio Grande do Sul 2

Santa Cataria 1
TOTAL 973

Quadro I: Habilitações Incompletas da América portuguesa distribuídas por localidade

Fonte: LOPES, Luiz Fernando Rodrigues. Indignos de servir: os candidatos rejeitados pelo Santo 
Ofício português (1680-1780). 309 f. Tese (Doutorado) – Universidade Federal de Ouro Preto. Instituto 
de Ciência Humanas e Sociais. Departamento de História. Programa de Pós-Graduação em História. 

Mariana, 2018.

 Analisando os dados percebe-se que Souza, na tabela I, aponta que entre o século 
XVI e início do XIX foram habilitados para a Bahia mais de 800 Familiares, já Lopes, 
no quadro I, demostra que para a mesma localidade também há 277 indivíduos tiveram 
sua habilitações negadas. E é sobre estes dados que partimos para uma analise mais 
aprofundada para um entendimento sobre os motivos para as negativas dos pleitos da 
Bahia e assim buscamos extrair entre estas habilitações incompletas aquelas que foram 
para o cargo de Familiar, tendo um recorte temporário para o século XVIII. 

Desta maneira, com o desenvolvimento da pesquisa conseguimos analisar 13 
documentos dos 25 baixados e obtivemos os seguintes resultados analisados:
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Gráfi co 02: Naturalidade dos 
postulantes

Gráfi co 03: Estado cível dos 
postulantes

Fonte: ANTT, HSO, CG, Habilitações Incompletas.

Gráfi co 04: Motivo do pleito dos postulantes

 Fonte: ANTT, HSO, CG, Habilitações Incompletas.
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Gráfi co 05: Idade dos postulantes

Fonte: ANTT, HSO, CG, Habilitações Incompletas.

Gráfi co 06: Registro do despacho de Habilitações Incompletas para o cargo de familiar na 
Bahia no século XVIII

Fonte: ANTT, HSO, CG, Habilitações Incompletas.

Motivo da negativa Quantidade de rejeitados/motivos 

Incapaz de ser encarregado de negócios 
de importância e segredo. 1

Suspeita de Cristã-Novice 3

Mulatismo 3

Filhos mulatos 2
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Capacidade intelectual insuficiente 1

Habilitação sem andamento 5

Total 15

Quadro II: Motivo da negativa para as habilitações incompletas na Bahia Século XVIII

Fonte: ANTT, HSO, CG, Habilitações Incompletas.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Evidencia-se na pesquisa que a recusa em conceder a habilitação ao cargo de 

Familiar pelo Santo Oficio esteve pautado, majoritariamente, na suspeita de que o pleiteante 
tinha ascendência judaica, pois a pureza de sangue era um pré-requisito indispensável 
para a concessão da carta de Familiar. A distinção entre cristãos velhos e novos só foi 
extinta em 1773 pelo Marques de Pombal. Assim, até o referido ano, foram negados aos 
cristãos-novos à possibilidade em exercer atividades em importantes instituições da Época 
Moderna como, por exemplo, o Santo Oficio e Ordens Militares. 
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